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- Alimenta-se de lesmas e caracóis;
- Não é peçonhenta. Muito dócil, sua defesa consiste em 
inflar a região gular, triangular a cabeça, lançar descargas 
cloacais e disparar botes falsos.
- Porte pequeno, atingindo 65cm;
- Habita campos e matas, porém não é incomum encontrá-
las no meio urbano;
-Normalmente, encontrada enrodilhada, imóvel. Quando 
se movimenta, o faz de forma lenta.
- Possue atividade terrestre e  noturna;
- A fêmea põe de quatro a cinco ovos.

Dormideira Sibynomorphus ventrimaculatus

- Alimentam-se de lesmas ou caracóis;
- Não são peçonhentas, são extremamente dóceis, tendo 
como defesa a descarga cloacal;
- Apresentam porte pequeno, não ultrapassando de 50cm;
- Possui hábito noturno;
- habita plantações de cana-de-açúcar e locais próximos a 
água;
- A fêmea põe sete ovos.

Dormideira Sibynomorphus turgidus
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Saiba mais sobre
as Serpentes 

Podem ser terrestres, aquáticas, arborícolas, 
planadores e semi-aquáticas;

Existem mais de 3000 espécies; 

São carnívoras, alimentam-se de pequenos 
animais (incluindo lagartos e outras cobras), 
aves, ovos e principalmente de ratos;

As serpentes não atacam seres humanos, a 
menos que estejam encurraladas, para se 
defender;

São animais de “sangue frio”, seu corpo é coberto 
por escamas especializadas no ventre para se 
mover. Mudam sua pele periodicamente.

- Alimenta-se de anfíbios, lagartos e pequenas aves e 
mamíferos;
- Porte médio, chegando a 90cm
- Serpente não peçonhenta;
- Apresenta-se muito dócil, tentando fugir quando são 
descobertas, raramente mordem;
- Utiliza descargas cloacais como comportamento 
defensivo;

COMO IDENTIFICÁ-LAS

Possuem cabeça arredondada, pouco 
destacada do corpo e com grandes escamas 
formando placas; 

A pupila do olho é redonda;

Suas escamas são achatadas e lisas; 

Não possuem dentes inoculadores de veneno; 

Apresentam dentes pequenos e iguais;

Após a mordida, deixam vários furos pequenos 
e iguais;

Ausência de fosseta loreal;

Cobra-verde/ 
Cobra-cipó Philodryas olfersii

- Alimenta-se de sapos, lagartos, aves e roedores;

- Semipeçonhenta;

- Espécie normalmente agressiva, lançando botes e 

mordendo, quando acuada. Existem registros de que não 

se mostrou incomoda com a presença humana;

- Sua peçonha é considerada perigosa, havendo registros 

de óbitos causados por essa espécie;

- Não há soro antibotrópico específico para esta este 

gênero, sendo recomendado tratamento sintomático.

- Atividade diurna. Pode ser encontrada tanto em 

ambientes florestados como em áreas abertas e bordas de 

mata, deslocando-se no chão ou sobre a vegetação;

- Serpente de tamanho mediano, atingindo cerca de 1500 

mm de comprimento total;

- Seu comportamento defensivo consiste basicamente em 

fugir rapidamente pelo chão ou sobre a vegetação, porém 

quando acuada ou capturada, morde com extrema 

agilidade, inoculando veneno.

- Alguns acidentes descritos na literatura indicam que a 

peçonha desta espécie é muito ativa, com forte ação local 

que geralmente causa extensos edemas.

- Fêmea põe de sete a oito ovos.

- Alimenta-se principalmente de sapos, mas pode se 
alimentar de peixes, pequenos lagartos e roedores;
- Não é peçonhentas; são muito dócil;
- Sua defesa consta em fuga, descargas cloacais e 
achatamento dorsal;
- Pequeno porte, raramente chegando aos 90 cm;
- Sua coloração é verde, mas também pode haver 
exemplares de cor laranja, marrons e outras mais;
- Habita campos, proximidades de cursos d’água, 
banhados, açudes, arroios e rios;
- A atividade é principalmente diurna, sendo mais intensa 
no início da manhã e no final da tarde, podendo ser 
encontrada o ano todo, inclusive no inverno;
- Sua reprodução acontece no mês de outubro, desova nos 
meses de novembro ou dezembro e o nascimento dos 
filhotes ocorrem em janeiro e fevereiro;

Cobra-verde/ 
Cobra-Capim/ 
Cobra d'água 

Erythrolamprus poecilogyrus

Falsa coral Oxyrhopus rhombifer

- Padrão colorido tipicamente coral, o que as diferencia da 
coral-verdadeira (Micrurus altirostris) é a cor do ventre, 
sendo a sua branca, podendo apresentar pontuações 
escuras ou negras.
- Habitam florestas e áreas abertas;
- São noturnas e terrestres;
- Não há registro de acidentes graves envolvendo esta 
espécie;
- Sua reprodução se dá entre agosto e setembro, desovas 
em dezembro e janeiro e nascimento entre fevereiro e 
abril;

Cobra-verde/
cobra-cipó/
caninana-verde 

Chironius bicarinatus

- Alimenta-se de anfíbios, pequenos lagartos e pássaros.
- Não é peçonhentas;
- Quando avistada, procura fugir rapidamente para partes 

altas das árvores, mas se capturada ou molestada, torna-se 
agressiva, desferindo vários botes.
- Tem como estratégia inflar a região da garganta, para 
tentar parecer um pouco maior e espantar quem 
atormenta;
- É uma serpente muito ágil e adaptada a vida arborícola;
- Pode passar de 1,7 de comprimento;
- Tem atividade diurna; vive sobre árvores, mas também 
desce ao solo.
- A fêmea pode por de cinco a 14 ovos.
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